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1. Contextualização

1.1. Transformação Digital (TD);

1.2. Altíssimo nível profissional e metodologias isoladas; 

1.3. Departamentos isolados; 

1.4. Decisões baseadas em microanálises;  

1.5. Risco de não conformidades com proteção de dados e segurança da informação.
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1. Desafios

1.6. Planilha financeira, cronograma isolado, sem integração estrutural.

1.7. Ausência de comunicação entre ferramentas colaborativas e sistemas de monitoramento.

1.8. Inexistência de políticas, versionamentos e controle de acesso.

1.9. Sem rastreamento de alterações ou quem fez o que.
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1. Desafios

1.1. A tríade isolada.

“Organizações bem-sucedidas integram pessoas, processos e tecnologia para atingir objetivos estratégicos.”
— Harold Kerzner (2017)
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2. Objetivos   

2.1. Apresentar a integração entre plataformas: Sharepoint, Power Automate e Power BI como base para 
o controle preciso de projetos.

2.2. Identificar o fluxo de responsabilidades entre as equipes;

2.3. Examinar a eficácia da lista “Start de Contrato" e da criação de espaços no Sharepoint;

2.4. Verificar os mecanismos de conformidade com LGPD;
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3. Metodologia e aplicabilidade
3.1. DSR: 

3.1.1. Identifica o problema; 
3.1.2. Define requisitos; 
3.1.3. Projeta o Design do artefato; 
3.1.4. Demonstração do artefato; 
3.1.5. Avaliação do artefato; 
3.1.6. Comunicação dos resultados.

3.2. Guia PMBOK: 

3.2.1. Governança e entrega de valor;
3.2.2. Desempenho e métrica; 
3.2.3. Comunicação com Stakeholders.

3.3. Tecnológico, Transformação Digital (TD):

3.3.1. Uso massivo do Microsoft Office 365 na Aplicação:
3.3.1.1. Sharepoint;

3.3.1.2. Excel;

3.3.1.3. Project;

3.3.1.4. Power BI; 

3.3.1.5. Power Automate.
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3. Metodologia e aplicabilidade

3.2.1. Governança e entrega de valor: Mostra que
a governança no PMO não é apenas controle
burocrático, mas a garantia de alinhamento estratégico.

3.2.2. Desempenho e métrica: Destaca a transição
de um modelo de tomada de decisão frágil para um
modelo fundamentado em evidências, avaliando com
precisão o custo, o prazo e o escopo

3.2.3. Comunicação com Stakeholders: Reflete a
premissa do PMBOK de manter as partes interessadas
engajadas. Na sua solução, esse engajamento ativo e a
comunicação ocorrem centralizados via SharePoint,

"Portal do Cliente“.
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3.2. Guia PMBOK: 

“A governança de projetos assegura que os investimentos organizacionais estejam alinhados à estratégia e entreguem valor mensurável ao negócio.”
— Project Management Institute (PMBOK® Guide, 7ª ed., 2021)



3. Metodologia e aplicabilidade

3.3. Tecnológico: 
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3.3.1. Uso massivo do Microsoft Office 365 com Artefato.

3.3.1.1. Sharepoint: A Governança e o Repositório;

3.3.1.2. Excel: A Estruturação Inicial de Dados;

3.3.1.3. Project: O Domínio de Tempo e Escopo;

3.3.1.4. Power BI: A Inteligência e a exposição das informações;

3.3.1.5. Power Automate: Workflows comunicam todos os 

envolvidos.



4. Detalhando o PGID e o framework

p. 12 de 26

4.1. O Start de Contrato: Termo de abertura do projeto;

4.2. O PGID e o framework;

4.3. Quem faz o quê;
4.4. Como a integração gera governança;
4.5. Como o fluxo garante controle ponta a ponta.

estrutura o fluxo de dados desde a origem até a decisão, integrando sistemas, automatizando processos e garantindo rastreabilidade, controle e 
geração de valor em todo o ciclo do projeto.



4. Detalhando o PGID e o framework
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4.1. O Start de Contrato: Termo de abertura do projeto



4. Criação da Aplicação

framework

4.2. O PGID e o framework
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4. Criação da Aplicação

4.2. O PGID e o framework
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4. Detalhando o PGID e o framework

p. 16 de 26

4.3. Quem faz o quê?

4.3.1. Responsabilidades:

4.3.1.1. Head do Contrato; 

4.3.1.2. Head de Engenharia;

4.3.1.3. Diretor de Operações;

4.3.1.4. Encarregado de Dados;

4.3.1.5. Head de Tecnologia;

4.3.1.6. PMO;

4.3.1.7. Head Financeiro. PGSI PGTI PGFINPGENG PGDPO



4. Detalhando o PGID e o framework
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4.4. Como a integração gera governança

4.4.1. Fim dos dados isolados;

4.4.2. Formalização e rastreabilidade; 

4.4.3. Ações alinhadas com o escopo;

4.4.4. Acessos controlados;

4.4.5. Interoperabilidade.



4. Detalhando o PGID e o framework
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4.5. Como o fluxo garante controle ponta a ponta?

4.5.1 Entrada de Dados: É o ponto de partida onde a informação nasce (como no
preenchimento do formulário de "Start de Contrato"). O foco aqui é capturar o dado bruto
de forma estruturada e padronizada.

4.5.2 Processamento: É a automação entrando em ação. Em vez de depender de
pessoas copiando e colando informações, o sistema (utilizando ferramentas como o Power
Automate) roteia os dados automaticamente para os canais corretos.

4.5.3 Governança: É a etapa de segurança e controle. Os dados chegam ao ambiente
comum (SharePoint), onde recebem controle de acesso, rastreabilidade e versionamento,
eliminando os riscos de perda e garantindo conformidade com regras como a LGPD.

4.5.4 Inteligência: O momento em que o dado bruto se transforma em visualização clara.
Ferramentas como o Power BI consomem essa base governada para gerar dashboards

atualizados em tempo real, cruzando custos, prazos e métricas de desempenho.

4.5.5 Decisão: Munidos de informações seguras, atualizadas e preditivas, os 
gestores e stakeholders deixam de agir baseados em intuição.



5. Resultados

5.1. A única fonte da verdade: Ambiente comum de dados (CDE);
5.2. Estruturação da semântica: EAP;
5.3. O desenho da aplicação;
5.4. O Portal do cliente e a geração de valor;
5.5. O arco da aprendizagem.
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5. Resultados

5.1. A única fonte da verdade: Ambiente comum de dados (CDE)

“A utilização de um ambiente comum de dados melhora a rastreabilidade, reduz retrabalho e aumenta a confiabilidade das informações do projeto.”
— International Organization for Standardization (2018).
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5. Resultados
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5.2 Estruturação semântica: EAP

“A EAP organiza e define o escopo total do projeto, subdividindo o trabalho em componentes menores e mais gerenciáveis.”
— Project Management Institute (2021).



5. Resultados
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5.3 O desenho da aplicação

Arquitetura da aplicação operacionaliza um pipeline de dados estruturado (extração, processamento e visualização), integrando plataformas 
interoperáveis para garantir governança, automação e inteligência preditiva no ciclo de vida dos projetos.



5. Resultados
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5.4 O Portal do cliente e a geração de valor



5. Resultados

5.5 O arco da aprendizagem
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A principal função de um sistema é capturar a alta complexidade do ambiente real e traduzi-la

em um conjunto de variáveis simplificadas, inter-relacionadas e de rápida assimilação.

Christofoletti (1979).
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